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sua ciência definir os graus 
de evolução espiritual entre as 
espécies animais, para dizerem 
se a alma do macaco é mais 
evoluída que a d o cão, ou se 
a deste é mais do que as do 
cavalo ou do boi , poderosos 
e inteligentes auxilíares doho-
mem, enquanto que a espécie 
macaco sempre foi selvagem 
e jamais se prestou a qual-
quer trabalho, e nem ao me-
nos é considerada entre as 
espécies domesticas mais apro-
ximadas do convívio humano 
e apropriadas ao trabalho e ã 
salutar alimentação uo homem. 

O s notáveis rien^stss cita-

dos, grandes e poderosos e-

lementos de inteligência para 

as ciências terrenas, pôde não 

terem l ido outro tanto de gra-

duação na necessaria evolução 

espiritual para penetrarem nas 

profundezas da espiritualidade 

formando o critério indispen-

sável para o discernimento das 

cousas espirituais e dar-lhes a 

legitima orientação firmada no3 

princípios fundamentais do 

Espiritismo. Talvez, mesmo 

porisso, é que transplantaram 

eles para o Espiritismo, uma 

teoria da ciência materialista, 

confundindo com a evolução 

da alma, a origem desta e a 
evolução da matéria. 

A verdade dessa asserçâo, 
temo-la clara nas seguintes 
palavras de Allan Kardec na 
conlinuação do trecho e livro 
citados linhas atraz: 

— " O s animais dos mundos 
mais adiantados que o nosso, 
são igualmente raças distintas, 
—mas que de modo algum 
procedeu dos da terra, espiri-
tualmente falando. 

— " N ã o se dà tanto com o 
homem. No ponto de vista fí-
sico, ele fôrma evidentemente 
um élo da cadeia dos sêres. 
Vivos, mas no ponto de vista 
moral, entre o homem e os *-
nintais ha solução de conti-
nuidade ; o homem possue al-
ma ou Espirito que lhe é pró-
prio, íaisca divina que lhe dá 
o senso mora, e um alcance 
intelectual que falta aos ani-
mais". 

Não são, pois, os que de-
fendem os princiqios funda-
mentais estabelecidos nas o-
bras de Allan Kardec, que fa-
zem divisão e cream a confu-
são, porque elas jà estão fei-
tas e copiadas pela própria 
teoria da evolução anímica pe-
la Fieira Animal. 

F. VELOSO 
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Pelo telégrafo 
sem íío 

Quem como ou conhece de 
perto o septuagenário Anto-
nío Lima, ficaria abismado 
com o seu d inamismo pró-
prio a reduzido número de 
moços do men tempo. Só 
mesmo veado para crer tal 
como diz no admiravel livro 
de sua autoria "PcloTelégra-
fo sem fio" : Cartas ao i rmão 
desconhecido denominado To-
más ou Tolné, entre, os 
apóstolos o qual somente 
acreditou depois que v iu " . 

Para falar sobre uma obra 

deste f luentftVt-rmculMn das 

letras pátrias, ó assunto em 

que todos os espiritualistas 

até do estrangeiro consagra-

ram. Portanto nlém-das 14 o-

brns d e sua autoria, s l ó rnos . 

milhares de artigos publica-

dos pela Imprensa de f ina e-

dueaçiío moral, dedicou esta 

de que tratamos á Associa-

çiío EnpiritH Obreíros do Bem 

cujo produto de venda lhe 6 

integralmente destinado para 

o completo êxito, oro assás 

crescente, do Hospital Pedro 

de Alcântara. 

Como homogeneidade dou-

trinária, revclu a obra o co-

nhecimento perfeito do antor 

quanto á síntese üo espiritis-

mo «ob os aspectos : filosófi-

co, científico e religioso, dei-

xando ao critério do leitor 

suas deduções das 151 pági-

nas desse interessante traba-

lho, nfim de não tolhermos 

as impressões que, desde j á , 

ns consideramos úteis, bas-

tante valiosas. 

LuizAutuori 

EM cada má ação que pra-

ticamos, demonstramos que 

Jesus ainda não habita 

no sacrârio dos itiJBSOa 

corações; cada bõa ação 

qnr executamos, provamos 

justamente o oposto. 

ANTENOR liamos 

IMPRESSOS m 
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Compreendo o Espiritismo 
por um prisma de que alguns 
discordam, quanto á discussão 
do assunto concernente ás 
teorias da evolução anímica, 
porquanto acham que é fazer 
confusão é crear divisão nos 
meios espíritas. 

Mas convenhamos: se essa 
divisão não existe abertamen-
te na parte social, existe com 
mais perigo na parte espiritual 
pois assim não aféta aos in-
divíduos, que a parte transi-
tória, mas á Doutrina que é 
permanente. 

Se confusão existe, se exis-
te divisão, pois, são disso cau-
sadores os que crearam c os 
quê propagam as teorias di-
vergentes dos princípios fun-
damentais estabelecidas nas o-
bras do sr. Allan Kardec, que 
é no caso o ún ico Mestre na 
terra. 

E na hipótese, se essa, di-
visão existe, se ha confusão, 
ocutta e abafada pelas conve-
niências sectárias, cumpre aos 
discípulos de Kardec discutir 
amplamente o assunto para 
que desapareça esses incon-
venientes á integridade do 
Espiritismo. 

Precisamos restabelecer a 
verdade científica e colocal-a 
no seu verdadeiro lugar. 

O caminho é a discussão 
do assunto pela nossa impren-
sa, e, no entanto, um belo jor-
nal espirita iechou-me a por-
ta á discussão do assunto, re-
cusando um artigo meu sub-
sequente a outro publicado 
sobre as teorias divergentes. 

Acho que dentro do espiri-
tismo todos os assuntos pó-
dem e devem ser discutidos. 

O Espiritismo é luz que 
não se esgóta; é luz que não 
se esváe, mas cuja intensida-
de cresce tanto mais, quanto 
mais nos aprofundamos e nos 
aproximamos do foco lumino-
so, Jesus Cristo de onde se 
irradia essa luz. 

Profundamente científicos 
são todos os assuntos espíri-
tas se os queremos compre-
ende-los e sabê-los fóra do 
misticismo e do sectarismo 
rotineiro, e talvez um dos mais 
profundos seja mesmo o que 
concerne á evolução da alma 
envolvendo a transcendentali-
dade da psicologia humana e 
da psicologia das espécies in-
feriores. 

A evolução da alma é um 
assunto pertinente apenas á 
ciência espírita. 

Ela é conhecida através de 
dois prismas bem distintos. 

1)—Aquele que ensina as 
teorias da evolução provindo 
a alma h umanado macacoan-
iropomoefo, que é nesse caso 
a ultima transição da cadeia 

corporal animal a seguir do 
macaco antropoide, isto é. o 
simio do focinho comprido, 
depois de ter percorrido a fiei-
ra de todos os sêres do rei-
no minerai vegetal e animal, 
teorias essas creadas no espi-
ritualismo por Carlos R. Dar-
win, aceitas, desenvolvidas e 
preconisadas por outros filó-
sofos terrenos, como Gabriel 
Delane, Luiz Fignier, etc. po-
rém sem os caracteres de au-
toridade espiritual dc Enviados 
Divinos, quais o foram os Es-
píritos Reveladores do Espiri-
tismo, e Allan Kardec seu in-
terprete e coodificador da Dou-
trina. 

Crearam e formaram taU fi-
lósofos terrenos, apenas sis-
tema e escala pessoal conhe-
cidos pela denominação de 
"Fieira Animal". 

2 ) — O segundo prisma por 
que se apresenta a questão, é 
o upôsto, isto í , aquele que 
vêm exposto nas obras Fun-
damentais do Espiritismo, coo-
dificadas por Kardec sob as 
vistas dos Mensageiros Divi-
nos,—ou Enviados da 3.a Re-
velação. 

Este expressa a Verdade 
espírita e nos ensina que ca-
da alma, cada sêr, evolue in-
finitamente dentro de sua pró-
pria espécie, sem percorrer a 
escala, ou fieira, dos sêres de 
espécies diferentes. 

Essa é a maneira legitima 
de se admitir a evolução das 
almas, porque está de acordo 
com os princípios científicos 
do Espiritismo, visto como en-
contrar apoio na sábia e irre-
futável opinião do Mestre au-
torisado, sr. Allan Kardec. 

Este grandioso Enviado de 
Jesus, disse no "Livro dos 
Espíritos", obs. ao n. 613, do 
cap. X I : 

— " A reincarnação ensinada 
pelos Espíritos, funda-se, ao 
contrario, na marcha ascenden-
te da natureza e progressão 
do homem (isto é, da alma 
humana), na sua própria es-
pécie. 

"As diferentes espécies de 
animais não procedem intelec-
tualmente uma das outras por 
via de progressão; assim o 
espírito da ostra não se trans-
forma sucessivamente no de 
peixe, de ave, de quadrupede 
e de quadrumano ; cada es-
pécie é um tipo absoluto, fí-
sica e moralmente, e cada um 
dos seus indivíduos tira da 
fonte universal a soma de prin-
cípio inteligente que lhe é ne-
cessária", etc. 

Somente isto, assim dito pe-

lo Mestre, com tão positiva 

clareza, bastaria para reduzir 

ao nada as teorias dos filóso-

fos terrenos que ensinam o 

contrário, isto é, que por via 
de progressão da alma huma-
na procede das espécies infe-
riores, vem dos animais, de-
pois dessesterem passado atra-
vés dos vegetais, bem como 
esses dos minerais... 

Se, pois, o Mestre diz in-
sofismavelmente,—que cada 
espécie é um tipo absoluto-
física e moralmente, tirando 
cada indivíduo da natureza u-
niversal, isto é, da fonte as-
tral, a soma de principio inte-
ligente, que l he ; constitue a 
alma, ou a parte espiritual, que 
evolue anímicamente, qual po-
derá sér a autoridade entre os 
filósofos terrenos, rapaz ou 
suficiente, para se impor con-
tra a autoridade de Allan Kar-
d e c ? ! 

Estão, portanto, em contra-
d ição flagrante contra as teorias 
do Mestre e, assim, contra os 
princípios fundamentais d o es-
piritismo, os filósofos e cien-
tistas terrenos, Darwin, Fignier, 
Gabriel Delane e outros, as-
sim como os espiritas dissi-
dentes que neles se apoiam 
e os acompanham, afirmando 
que a alma humana procede 
dos sêres inferiores, em evo-
lução, transmigrando das dife-
rentes espécies inferiores para 
as superiores até atingirem a 
espécie humana. 

Mas pôde eles definir nas 
espécies animais, qual a mais 
adiantada ou a maisatrasada ? 

Ora, suas teorias ensinam 
que a ultima transição da es-
cala é a do macaco antropo-
morfo para o homem.. . Mas 
esses animais não existiam en 
tre as espécies primitivas, e en-
tretanto, o homem aparece no 
período geólogo terciario, ou 
fins do segundo período. 

Logo os homens primitivos 
que já vieram para a terra co-
mo alma e espécie humana, 
se apresentaram assim com 
natureza definida dc humani-
dade. 

Demais, nem esses, nem ou-
tros naturalistas, pódem por 
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Blavatsky foi um desses 
grandes, vultos da intelectua-
lidade russa. Cen t a e pôcos 
anos decorridos d o seu pen-
samento, porém a beleza das 
suas obras permanecem flu-
tuando sobre as mentes das 
criatutas qiie, aceitando o sá-
bio conselho do apóstolo Pau-
lo, tinto lêem, porém só guar-
dam no repositcrio das suas 
retinas aquilo que é bom e 
precioso. 

I H e m Blavatsky foi a fun-
dadora da Teosofia, princípios 
que n5n deixam de ter a sua 
beleza moral firmada na mais 
profunda filosofia como uma 
das mais encantadoras ramifi-
cações das teorias de Jesus. 
Nascida em 30 de julho de 
1,831, na Rússia, era filha de 
Pedro I latiu e de Helena Ea-
deef. Neta por linha paterna 
do general Hahn e por linha 
materna do Conselheiro de 
Estítio André Fadeef e da 
princesa Helena Delgoneky. 
Era viuva do Conselheiro de 
Estado Niséfaro Blavatsky, 
governador da pronuncia de 
Erivan, no Cáucaso. 

Criatura dotada de excep-
cional cultura e evolução es-
piritual, Blavatsky se distinguia 
pela rara clárividencia que a pu-
nha em contato com o Mun-
do Superior, embora para mui-
tos esta asserção ainda esteja 
flutuando no rói das cousas 
inverosimeis devido ao natu-
ral ceticismo dos que não 
cumprem o que determinou o 
Cristo -. "Batei, e abrir-se-vos-á; 
buscaij e encontrarei»; pedis, 
c dnr-se-Vos-í." 

Quando Julin Verne teve o 
ensejo de proclamar alto eern 
bom tom, que dias haveriam 
de chegar em que nós com 
um pequeno aparelho recep-
tor poderíamos, socegadamen-
te, no plácido repouso de nos-
sos lares ouvir musica, dis-
cursos, de todos os recantos 
do Orbe terráqueo, fòi vflima 
dos íríaiorés rèrrioques, dós 
risõs da ignorância. E aque-
les qiie sorriram hoje feriam 
vergonha de passardiante da-
quele homem de estudo cujas 
idéias premonitórias rtada mais 
constitue de que resultado da 
mais plena ohservaclto ás leis 
da natureza! Oalileu. Coper-
nico, Newton, também devi-
do os conhecimentos busca-
dos nos reconditos do seu 
próprio ''eu", tiveram as suas 
horas de amarguras tidos co-
mo hereges. As rotírtas ideo-
lógicas-interceptaram por mui-
tos séculos a marcha ascen-
sõriai da ciência que é a léi 
magna do Çrtstor- O s ab-
surdas sé muttiplicaVfem sis-
tematicamente e os homens 
que devtrhini ser aproveitados 
com o máximo carinho pam 
o berri das coletividades se 
transformavam em iórresmós 
nas Santas fogueiras da igno-
rancia, das superstições dos 
que pretendendo " l a r pelas 
eoUsas de Deüs como preten-
sos sábios ou predestinados, 
agirnn pior de que o mais he-
diondo dos selvagens,. Mas 
tudo isso passou-se.. jesus 
j;i ponderou que os homens 
matam o corpo, mas «Só po-

- dein matar as ulmas... por-
tanto.... 

Helena Blavatsky não podia 
fugir á ragsa das ignomínias 
da iticulturit dos hont«ris, o 
tjue aliás «iiiua aeonlece em 

nossos próprios dias, infeliz-
mente ! Mas ela, como todo 
espírito superior e convicto, 
porque a convição é sempre 
um dom das criaturas leais e 
puras, sujeitou-se a todas as 
injustiças e difamações, como 
criatura que tinha parte com 
o diabo, etc,, essa chapa tão 
batida que é a revelação mais 
berrante e mais c ra^a da ig-
norancia, o que já era tempo de 
terem vergonha de pronunciar, 

Se o diabo é tão niáu, co-
mo só vive zelando carinho-
samente pelo nome de Jesus, 
só exorta a prática da cari-
dade, só .proclamam a lei do 
amõr e confraternisação de to-
da a humanidade como Filha 
de um ímico Deus Increado e 
Creador? Francamente, os nos-
sos irmãos que assim acusam 
apenas defendem as suas in-
dustrias— 

De uma coragem indomita, 
e de um arrojo a toda pro-
va, H e l e n a B l a v a t s k y 
era inferna aos demasiados 
preconceitos humanos e so-
ciais, e assim sendo, observa 
tudo, e de tudo tirava as me-
lhores bases èlucidativas com 
as quais formava, magnifíca-
menle, o seu patrimonio de 
cultura, fazendo vêr as parles 
confusas e as que os homens 
poderiam aproveitar como re-
cursos de sua própria edifica-
ção moral. 

Da mesma fôrma que sen. 
tia unia atração irresistível pe-
los encantos da natureza, sen-
tia também pelas criaturas sim-
ples e sobretudo pelas crian-
ças, com as quais passavalon-
go lempo na mais doce har-
monia. 

Inúmeras foram as 
réncias que fizera, nas quais 
revelava sempre os dons de 
uma cultura excepcional e di-
gna do maior respeito e con-
sideração. Tendo visitado a 
America do Norte em 1875, 
em companhia do Coronel do 
Exercito deste país, Senhor 
Steel Glccot, fundou aqui u-
ina Sociedade Teosófica, a 
qual, segundo o programa das 
rieoiais, teve o seu impulso 
vigoroso, pois que as normas 
a seguir dessa profunda filo-
sofia sáo as seguintes : a) or-
ganizar um Núcleo de unida-
de Universal'',' independente 
de raça, côr, nacionalidade, 
posição social, crédo político 
e religiões, b) estuda compa-
rativo das variadas religiões, 
ciências e filosofias; c) estu-
do c desenvolvimento das for-
ças latentes na Natureza e n o 
homem. 

Podemos garantir que d j ! 
por diante foi que Blavatsky 
iniciou o seu ''ealvario morai" 
pois qíie enormes foram as 
hiiiuilltaçõcs de que fôrí ví-
tima. Taxada de "Cabalística e 
chirlatS", oulrus impropérios 
feriram os seits ouvidos de 
criatura boníssima, desinteres-
sada, pois que desaparecera 
do cenário da Terra na maior 
pobreza, mas serenamente, 
porque lutou por um ideal de 
cot i f tatenmáçto e de a m õ r ! 
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O mais doloroso a se no-

tar é que precisamente aque-

les que mais a estigmatizavam-

na com o ferrete cruel da ca-

lunia, tinham-se em conta de 

discípulos do Cristo, daquele 

que nos recomendou que não 

julgássemos, afiin-de não ser-

mos julgados, mas que fosse 

a nossa única preocupação a-

marmo-nos uns aos outros I 

Aprofundando se cada vez 

mais nos seus estudos teosó-

ficos, Blavatsky chegou a per-

feição de ganhar o império 

sobre as manifestações rece-

bidas que repelia as que não 

fossem do seu agrado. 

Quando a 8 de maio de 19f}l 

deixava o Mundo das fôrmas 

físicas para que seu Espírito 

píainasse as mansões celestiais 

proferiu aos seus discípulos 

estas ultimas palavras : 

"CONSERVA I U N I D O S " 

"Conservai-vos unidos, fa-

zendo que a minha ulíima 

existencia não tenha sido em 

vão". As obras deixadas por 

Helena Blavatsky são t "Dou-

trina Secreta" (justamente co-
gnominada—A Bíblia do Fu-
turo—) ; "Isis sem Vèo" (o-
bras traduzidas em algumas de-
zenas de id iomas); "Ocultis-
mo Prático" e "Chave da Teo-
sofia". 

Apreciemos as idéias desses 
grandes vultos da humanida-
de com isenção de animo, 
sem nos submetermos as in-
jeções ideologicas, afim-de 
que possamos, com as luzes 
das nossas próprias conciên-
cias formar a nossa individua-
lidade pensante, maximé em 
se tratando de pensamentos 
que só maravilham a obra de 
Deus na subordinação de u-
ma leitqfa digna de respeito 
e admiração, como bem disse 
o apóstolo Paulo, lêr de tudo 
o que é bom; guarda e o que 
julgardes imprescindível para 
o vosso bem estar de con-
ciéncia. 

Sobre Helena Blavatsky mui-
to ainda teríamos que íalar. 
mas façamos ponto por aqui. 

Antenor Ramos irrilllltI MTE A MAU H 
Na travessia do mar proce-

loso da vida terrêna, o Evan-
gélho de Jesus, em espirito e 
verdade,-defí sfir para cada 
um de nós a bússola orienta-
dora da nossa trajetória, para 

confe- q u e consigamos galgar, incó-
lumes, os pórticos resplande-
centes da espiritualidade. 

Este portentoso e monu-
mental documento histórico, 
deixado pelo insigne mestre 
através de seus discípulos, é 
um roteiro intransviavel que 
conduzia a humanidade ao im-
pério ideal da paz e da frater-
nidade, se lôdas as criaturas 
o interpretassem em seu sen-
tido espiritual, estudando con-
tinuamente as suas páginas 
fulgurântes de luz, e pautando 
us átos diários da vida pelas 
normas estipuladas por êsse 
código de excelsas virtudes. 

No entanlo, os acontecimen-
tos que se desenrolam na ve-
lha Europa, na Asia milenária, 
e que de nós já vem aproxi-
mando, transportados das pta-
gas primitivas as paragçns se-
renas do Novo M u n d o ; esses 
espetáculos horripilantes, pó-
vos que se odeiam e se des-
tróe-m como se fôra genuínos 
cànibsis, demodstram, aos que 
observam c analisam, que os 
sites humanos se desviam ca-
da vez mais das .regras de 
conduta pte estabelecidas pe-
lo meigo e sábio rabino da 
Qaliléia. 

Dir-se-ia que autênticos 
monstros antropófagos, de 
vultos difòrmcs e cérebros 
duéndes, procedentes de um 
mundo ainda para nós des. 

| Doentes crônicos, 

Ü- desanimados, expo-

nham seu caso e receberão gratuitamente utilíssimos 

conselhos de tnédico especialista. - DR. R. COSTA. 

— Edifício ;Rex, sala 1526 — Rio de Janeiro ----

DOENTES 

conhecido, tivessem invadido 
o nosso órbe para uma de-
vastação desoladôra e defini-
tiva. 

Depois da conflagração de 
1914 a 1918, a espécie huma-
na, que passara por provas 
ásperas e cruéis, vítimas de 
suas concepções materalistas, 
novamente se degladia, pelas 
mesmas querélas de outróra, 
e recebe, mais unia vez, as 
conseqüências tétricas das suas 
ambições desmesuradas e pri-
miclas desse materialismo caó-
tico 

Sendo a religião a escola 
divina onde a humanidade pro-
cura motivos para o seu a-
diantamento moral, a forma-
ção espiritual desses póvos 
pertenceu ao catolicismo de 
Roma aos protestantes, os 
quais, após dezenóve séculos 
de domínio religioso, arcam 
com a responsabilidade dos 
comctimenlos anti-cristâos de 
seus fiéis-

Jesus, quç está nos pari-
mos superiores do infinito, 
através de sua grande doutri-
n a - o ESPIRITISMO -dóra-
vante guiará os homens de 
boa vontade por caminhos 
menos escabrósos, iluminan-
do os com a chama viva do 
verdadeiro sentido de seus 
ensinos, jamais permitindo que 
a vervade seja deturpada em 
proveito de indivíduos que 
não serrlem a benção divina 
deslisar-lbes pelas fáces, nas 
bágas de suor oriundas do 
trabalho honeslo de todos os 
dias. 

Essa doutrina racional es-

clarecedora. sob os ditames 

do puro cristianismo, da ciên-

cia e da filosofia, reerguerá a 

humanidade que, imergida no 

oceano profundo das aspirações 

terrenas, está cansada de tanto 

sofrer. 

iLVMM PAI»» 

I N S E T I C I D A 

FL.IT 
LEGITIMO 

SO' NA 

AGENCIA FORD 
FONE, 8-2 

Raciocínios 
O mandamento que vos 

dou é que vos ameis uns aos 
outros, como eu vos tenho 
amado. (João, cap. XVV , 12) 

Eis o mais sublime ensina-
mento do MeEtre, dirigido a 
humanidade sofredora ha qua-
si dois mil ahos, objetivando 
o aperfeiçoamento dos homens 
e, conseguintemente, a paz, a 
fraternidade e a felicidade. O s 
homens, embora, não ignora-
rem as leis saerosantas do a-
môr puro, ditadas pelo divino 
enviado, preferem os sombrios 
desvios condutores do domí-
nio das trevas, do odio, da 
malevolencia, da inveja e de 
todos vicios contrários a lei 
do amôr. 

Daí, esta torrente de sangue 
e lágrimas, envolvendo conti-
nentes em ondas tumultuosas 
onde milhões de náufragos se 
debatem agonizantes e deses-
perados. A origem de tantos 
sofrimentos físicos e morais, 
que vitimam a humanidade, 
está no divorciar-se esla dos 
ensinamentos do manso cor-
deiro de Deus : Jesus e pren-
der se aos pensamentos negros 
emitidos pelos que timbram 
em palmilharem a trilha do 
mal. Sim, as guerras são ex-
plosões d o orgulho, do otiin 
e d ó egoísmo incontidos, acu-
mulados nos corações, tais 
como os tumores pustulentos, 
que acabam expelindo as im-
purezas interiores, para, depois 
cicatrizar-se lentamente. 

Possuidores do livre arbí-
trio, os l iomens colhem o que 
semeiam e, enquanto não vol-
verem as vistas para as ma-
gistrais páginas do Evange-
lho de Jesus, não acharão a 
doce e almejada paz para as 
suas almas aflitas, póis que, 
só a prática dos puros prin-
cípios ensinados pelo mais 
santo espírito que baixou a 
este orbe, podejrá proporcio-
nar-lhes a felicidade. 

O s tempos aproximam-se 
para ser o planeta terreno ex-
purgado dos espíritos endu-
recidos no mal, ou seja da 
separação dos cabritos das o-
velhas, subindo a terra na ca-
tegoria dos mundos, tornan-
do-se habitada por espíritos 
inclinados ao bem e ao amôr 
do próximo como o precei-
luou o grande Messias, mas, 
como são os enfermos que 
precisam de médicos, nenhu-
ma ovelha do rebanho de Je-
sus se perderá. 

Jurem! Mendes 

Sabão 2 M 
Luta tudo—Nãocdntérn im-

purezas--Não eftrngí» 
os tecidos 

1 K t$200 - 15 k*. 17$000 

Pedidos ao fabricante 

M. M E L L O 

ftua 0. freire, 335-Foae, 263 

FRANCA 
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• A NOVA ERA 

Espiritismo e SVSis-
. tícismo 

É contraste se verificar que no seio mesmo daqueles 
que se ufanam de Espíritas, dizendo seguirem os manda-
mentos de Jesus, de acôrdo com a doutrina inspirada pelo 
mestre' Allan Kardec e outros, deturpem esses sagrados en-
sinamentos, praticando átos e formalidades que vêm pôr 
em pandarécos os sábios ensinamentos dos grandes mestres, 
pondo-os em desprestigio perante a sociedade, que v i v e a 
la gordaça, sem querer saber de uma doutrina inconve-
niente para cies, cm cujo seio há os doutores e lia, tam-
bém, os analfabetos e este em grande maioria. 

Assim c que vemos alguns daqueles irmãos, coitados, 
usar dos meras irregulares para propagar a santa doutrina, 
pondo c o m o necessários ritos e formalidades próprios da 
Igreja Romana, ou da mistificação. 

Referimo-nos aos batisados e casamentos, aos cânticos 
de preces, com as mesmissimas músicas da Igreja Católica 
Romana, nas suas fastidiosas "Ladainhas c Terços 1 ' , das ar-
caicas novenas do interior, que ficam gravada^ no pensa-
mento do povo , sempre saudoso de épocas de festas com 
foguetões, sinos, leilões, catiras e namoros, mais ou menos 
ridículos e casamentos sem formalidades, pois tudo e festa... 

Referimo-nos também, ao fornecimento de receitas di-
tas espíritas de afamados médicos d o espaço, c o m o sc fos-
sem verdadeiras, quando se constataria a sua origem banal 
pela sua linguagem chata, cheia de embustes, pois só re-
ceitam remedios manipulados, às vezes em grande profu-
são para um só doente, que não pódc pagar nem um sim-
ples xarope. 

O s batisados são feitos procurando imitar as formali-
dades do padre, sendo o padre o próprio médium que 
chefia o ato, passando êle a ser tratado pelo ridículo nome 
de "Paisinho", pelos seus afilhados, quasi sempre adultos, 
tanto do sexo masculino como feminino. 

E não há conselhos, nem advertências que os afàstçm 
dessa norma ridícula. 

A desobediência e a falta de leitura é tanta, que nas 
suas sessões, que são só as de encorporações, misturadas 
com passes, fluição de água e receituario verbal, a elas com-
parecem obsedados, tuberculosos, morfétieos e firidentos, 
onde há, cm abundancia, crianças choronas e onde uma 
grande quantidade de mediums ficam incorporados dizen-
do-se tomados dos Espíritos dos mais respeitáveis na escala 
celestial... 

O presidente, que e o principal médium da sessão, trata 
logo de ficar incorponícjo por Euripcdes Barsanulfo, Leon 
Denis, Joana d 'Arc , Allan KLardec, Lamenais, Lacordaire, 
etc. e* larga a presidencia para ir dar passes e ralhar, cm 
termos ásperos, com qualquer, fingindorse incorporado e 
aproveita a oportunidade para dizer que Euripedes está ta-
lando no seu aparelho; que está se elaborando n o espaço, 
um cântico que vai ser já adotado, tanto no Espiritismo 
como na Igreja Católica Romana, como em toda a parte ; 
que o sábado fo i consagrado por J e s u s ; que a doente fu-
lana ou beltrana, vai ficar curada da sua cegueira até o 
dia tal, cuando nada disso se realiza. 

Na nora da abertura da sesião, o presidente recita dc 
cór. todas as préces, inclusive as que estão c o m a epígrafe 
d e — " o u t r a " , "outra" , etc. 

E m certa"*época, vao a certas fazendas, onde tem al-
gum centro Espírita do mesmo jaez, onde vão realizar um 
tal de "Festim", a cousa tn«is ridícula qué já v imos, pois 
é lá que v ã o fazer os batisados cm massa, ns improficuas 
receitas que engordam os farmacêuticos, pela profusão de 
remedios que vão aviar, para cujo "Fest im" convidam, an-
tecipadamente gregos c troianos, que saem de lá escandaliza-
dos ou mistificados até à medula dos ossos. 

Em todo caso, ninguém poderá negar que não sejam 
médiums e que não tenham feito alguras curas, pois o Pai 
Celestial, é piedoso e até agora tem sc compadecido deles. 

H á mediums que tendo sido trabalhadores no seu 
oficio, abandonaram os seus trebalhos para viverem á eus-
ta do Espir i t ismo: são missionatios... 

Mas, o que eles precisam c de conselho, è de doutri-
na, è dc quem lhes ensinem o caminho verdadeiro c que 
os tire das garras aduncas dos espíritos misuficadorcs e 
mendazes que os csião conduzindo para um ináu caminho 
—a perdição. 

JOSÉ MENDES D IN IZ 
Morrinhos, j-1-42 

Pelo Telegrafo 

por fintomo Lima S e m F i o 

Síntese do Espiritismo sob o 
tríplice aspecto filosófico, 
científico e religioso. 

E' um livro de empolgante 

leitura em fôrma de epístolas, 

destinado á difusão du dou-

trina e visando elucidar mui-

tos dos seus problemas Incon-

troversos, quais sejam : o B e m 

e o Mal, Deus uãó castiga 

Agencia Ford 
— m m — 

Possúe a maior e mais bem apare-
lhada oficina para concertos de 

RÁDIOS, nésta zona 

llllll 
< . Serviço iécnlco perfeito 

nem [lerdôa, o inimigo é o nos-

so melhor amigo, etc, servin-

dó-se o autor dè comparações 

mundanas para melhor fixar 

o ponto de vista através-do 

qual devem ser compreendi-

dos os temas abordados. 

A ' venda nn l ivrar ia da NO-

VA ERA. — t vol. br. 5SOOO, 

pelo correio mais )$Ü0O. Os 

pedidos com descontos para 

livreiros do interior devem 

ser endereçados «o autor An-

tonio U m a , rua tjo Paraguai 

38; Capital Federai. 

Garantia era todos seus concertos 

llllll 
Praça N. S. da Conceição, 694 

Jerusalém, Jerusakm. convcrterc 
al dominam, deam tu um. 

I s a t a 

Aproxima-se rapidamente o 

epílogo do fratricidio. 

Um grande e*imprevisto a-

contecimento desmanchará os 

planos diabólicos dos que, 

como instrumentos ''conçien-

tes" da carnificina, urdiram e 

consumaram todas as cruel-

dades, matando até "inocentes" 

em lugar dos "culpados". 

Dizemos propositalmente 

instrumentos "concientes", pois 

que, como prepostos á trans-

formação humana, eles podiam 

impô lae consegui-la por meios 

adaptaveis ao progresso dos 

tempos, sem recoirer a ma-

tança mais requintada. 

Cada creatura, por bondade 

d o Creador, pôde ser missio-

nária da "justiça" e do "amòr" 

quando atinge uma alta posi-

ção social. 

Portanto, justificar tais ins-

trumentos "concientes" impor-

ta em querer ser mais mise-

cordioso que o próprio Pai 

Universal. Mas, o que é ver-

dade é que os jnstificadores 

dos tiranos são os "cúmpli-

ces necessários" e morais da-

queles; sao "apologistas pas-

sionais" do mal, por-instinto 

inato. Adiantamos mais: sem 

tais "apologistas" os grandes 

criminosos não poderiam rei-

nar sobre a terra. 

A hora que reune em uma 

única expiação "tiranos e cúm-

plices" se aproxima rapida-

mente; os sinais são evidentes. 

Notai que até as perturba-

ções atmosféricas se sucedem 

com extranha frequencia; pa-

rece assistisse ao convulsio-

namento das estações. Já um 

vosso luminoso missionário 

Leon Denis, hoje astro do 

cspaco, escrevei» no período 

da guerra de 1914/1918 que 

os meios infernais d3s armas 

de fogo, as imprecações e os 

prantos dilaceram as cortinas 

harmônicas d o eter, produzin-

do efeitos mortais navidapla-

netaria. 

O s assassinos da humani-

dade deviam ter compreendido 

que, do modo que os "melo-

dias" correm o espaço por 

meio de pequenos instrumen-
tos denominados "rádio", as 
grandes bòcas de fogo e di-
namite rasgam as sutis rêdes 
da atmosfera, creando no pró-
prio eter os "cemiterios" das 
almas e, de reflexo, o "infer-
no dos mortais. 

O s vossos sofrimentos, por-
tanto, são infinitos,, mas não 
ainda totais, de vez que, mes-
mo depois de cessar o fratrici-
dio, as conseqüências serão 
longas e penosas. Vós des-
truistes voluntariamente a 
construção Divina. 

A hora corre vertiginosa-
mente para o epílogo da gran-
de tragédia. 

Já se fazem sentir o medo, 
o remorso, a demencia, as epi-
demias, e os desequilíbrios 
gerais afetam todos os can-
tos do globo. 

E' o principio do fim, a 
aproximação do ''Marasmo". 

São em vão as vossas "jus-
tificações" e "condenações 
apaixonadas", quando cada 
um de vós é um "culpado''. 

Curvai-vos, rogando para 
que a devastação desta hora 
salve os inocentes em seus 
braços. 

A nova geração! 
Martano Baaqa M r a p i 

ensão. As leia de Deus são sim-
ples o inabalaveis, estáveis na 
sua evolução progressiva c se 
assim não fôra veríamos u» na-
tureza a inércia, no entretanto, 
tudo nos mostra a ação incessan-
te do progresso na multiplicida-
de de fôrmas. Falta-nos unia ins-
trução sólida e racional, baseada 
no principio de justiça que se 
encontra imauenti na natureza co-
mo torça pensante. Jà ó antigo o 
proloquio / a pouca ciência con-
duz ao ateismo, a muita ciência 
conduz á Deus. 

Todo aquele que se coloca de-
baixo das leis de Deus vai, pou-
co a pouco, achando as verdades 
libertadoras da concicncis, por-
que nada ha oculto e sim invi-
sível. Do esforço e da bôa vonta-
de depende o nosso aperfeiçoa-
mento c, portanto, a nossa feJici-
de. Eis então como o Evangelho 
se transforma em lei, porque tu-
do está delineado pela Inteligm-
oia Absoluta, que nüo consulta 
as suas creaturas c sim estabele-
ce leis como nórma dc conduta 
para o aperfeiçoamento de cada 
um. 

Em cada ser e cada coisa está 
imielevelmentc gravado o dístico 
—para a frente e sempre para a 
frente. Não ha morte. A vida é o 
produto da transformação. Se tu-
do na natureza é vida, procura-
mos compreender as cativa» pri-
marias dessa vida, não menospre-
zando as causas finais que fazem 
parte também do nosso curso do 
aperfeiçoamento, porque, se faze-
mos parte do reino animal pelo 
corpo, temos também uma alma 
que anima esse corpo e que te-
mos certeza ser iddestrutivel, pe-
las manifestações positivas muito 
•omuns em toda parte. 

Os dogmatioos venceram os 
materialistas, fazendo valer a i-
mortalidade da alma, mas crea-
ram uma teia iuextrinçavel dc do-
gmas que poz obstáculo a mar-
cha da conciência coletiva, valen-
do-se da força, o que provocou a 
reação que deu causa a descren-
ça reinante. Doravante veremos 
ressurgir o ensino do Cristo pe-
lo Espiritismo», esplanando-o em 
espírito e verdade, para que os 
verdadeiros adoradores do Pai 
o adorem em espírito e verdade. 

Galeno Vilela de Andrade 
3Í'1'1942 

IMPRESSOS ? ? ? 
"A N O V A ERA" 

E H M 

O EVANGE-
LHO É A LEI 

O q^g, precisamos fazer para 
compreendermos a lei do Evan-
gelho? 

Aqui temos que procurar Deus 
na sua manifestação exterior quo 
é a sua obra—as leis naturais. 

CreadoH não podemos conceber 
o Increado a não ser por um 
meio objetivo e além de tudo, 
temos necessidade do «presdi**-
do pára que o ensino se grave 
na nossa conciência normal. 

Um inundo como o que habita-
mos, com um üorpo anwnal com» 
o nowso. nos indica a tarefa qua 
temos de empreender j; > eur».<» 
de inumeráveis exÍKteactos. jwir-
quanto, de nós depende n «íris 
de conhecimentos indfspei: -
para pórrnos em caulübrio ?<>dft 
esta máquina complexa quec us-
titué n w>p»a per*oualidsde in*o~ 
gral. Unida do d<* força* e mohi-
pli-idade dc rmdos & serem (K«-
to» em íição para execução da 
obra do nosso aperfeiçoa meu to. 

Hão ti. veruo» menosprezar os 
ensinos do nosso Mestre que, 
melhor do que nós, fr.stàa e 
o cjoe main nos interessa nano*-
sa vida Imortal, O que <• mais 
complicado no grande i:;.: anis -
mo da %ida é a rto»«a ínrxmapre-

UMi OOÜNÇA «HAW.SSI 
MA Ml TI O í'KUl<;OSA 1'AJlA 
A I A.MIUA K 1'ATiA A RAÇA. 
COMO UM 1MIM AUXJI.IAKNO 
TRATAMENTO OKSÍSE (JKAN. 
DK KLAUBI-0 

USE 

. IflI.JS SE Al'HKSKfíl A fiOÜ 
nÚMLHAS FORMAS. TAfcU 
CoMOi 

REUMATí-.V" 

ESCROFULAS 

ESPINHAS 

EO.ZEMA8 

MANCHAS 

Ol.CERAS 

FERIDAS 

DARTROS 
"EUXm DE NOGUEIRA»-

r:()NIIECll*0 HA ANOS 
VKNOE-8K E Ml O DA I'AHT I 

Nâo hesito em reco-
menda-lo aos que 
—^sofrem ! ——-
Eis o que diz o notável médico 

portuguch, Dr. Ernesto Fernanda 
de Houza, conceituado clinico na 
Capital da República : 

Atesto In fida grado» inei qun 
o C3rand.fi Dcpurativo do Sangu» 
««Elixtr d e IWogi ie l ra" , do 
Ph. e Cb. João d« SlWa flllveírp, 
é de ura resultado sempre b^n^' 
fico cm iodas as ofecções dn fun-
do Sifilítioo. N5<» héHto em reco-
monda i" aos que Bufrem. porque 
o considero um medicamento /^ij» 
Robrepujr os «Imilárcí,consti 1 uin-
do uma «apectalídade farmacêuti-
ca a q'»c 11 'v-ncia rtiéãic» deu o 
seu benepISclto. 

RVí dfi Jímeirt», 14:10 

Dr. Ernesto ftrUandn de Scuzrt 

(Firma reconhecida) 



A NOVA ERA 
OS Espiritistfts da cidade de-Ca-
sarobá-SfinaH, tctri. demonstrado 
um verdadeiro interesse em pro-
pagar (̂ <1 a vez in ais a Doutrina 
que próXessaui, pois granindo os 
preceitos o as né^adas do Mestre 
v«m organisando as diretorias do 
diversos núcleos e associações de 
asaipteneiã social naquela cidade. 
InJtá.tndo o trabalho o Grupo E. 
"25 de dminbn) " , realizou a 25 
de dezembro p. passado, a elei-
ção de sua «ova diretoria que re-

feirá «eus destino» durante 1942, 
icando constituída com os se-

guintes nomcá: presidente, <ío*é 
Juveneio do Sacramento; Vice, 
Valdetnar Pereira; -l.o secretario, 
Edgar Marques Santos, 2 o, Tuft 
Matue, lX) tesoureiro, .José Ro-
drigues, 2. o, Manoel Rodrigues. 

Diretora de assistência aos ne-
cessitados, Vera Pacheco Matuc, 
zeladores, Luirirtda <kmies, José 
Toledo e Pedro Seridó Pereira. 

Em 24 tio mesmo mês, o Va-
cino Feminino "Tèreza deJesüg", 
departamento doGmpo, teve tam-
bém empossada a seguinte dire-
toria: 

Diretora, Caeilda Nogueira Mar-
ques, secretária, Nair Paiva Bran-
co, tesoureira, JSdite Raimundo 
de Honza, fiscal, Julia Teixeira 
Leite. 

Comemorando o natalicio de Je-
sus, naquele dia o Núcleo Femini-
no, distribuiu roupaH, doces e 
sanduíches á cerca de 1 tüO erian-
ças. No dia seguinte, 25j fez fnr-
ta distribuição <io rações comple-
tas de generos alimentícios a 500 
famílias. 

D ESEJANDO contribuir com sua 
parcela de alevanta monto moral, 
o Grupo fundòtie vem funcionan-
do com regularidade a Associação 
Espíritá Juvenil "Bezerra de Me-
nezes", anexo ao prédio da séde. 
A sua nova diretoria é a seguin-
te : 

Presidente, Jair Matue, Vice, 
Mttría Aparftdda P. Branco, 1»a 
secretaria. Pldna IV Branco. 2.a, 
Daíse Nogueira Marques, t,o te-
soureiro, Antonio Nogueira Mar-
ques., 2.o, Wilson Souza Rocha, 
liihHmecanos, Feneion Pinto r 
Orquideiiano Saião de Espírito 
Santò. 

PARA a gestfio d» trienio IM2 a 
914, a Casa de 8aíxdo "AUan Kar-
dec" de«tâ oidfúló, «i-aUa de reu-
nir os seu» asa^ados. em Assem-
bléia tjêral, pura a eleição de sua 
nova fiíHítorlü. a qual ficou assim 
consiítrtida: : 

Provedor, JwC' Marques Gar-
cia., Vioe. Antonio da Mot», i.o 
secretario. Raul de Faria, 2.0, 
•íósê Rwssc»;, tesoureiro, Joaquim 
LbpSS Bfipnttrdes, procurador, 
Kcwio Alves P.Moira. 

Corpo Clínico: " 
Presidônte, dr. J . 5i a tias Vieira, 

Vice,; Dr. Tomfíz Novelino. 
Cmm?são de Sindicância. 
Fe|ÍcÍHW> Alves de Pnriá.Fran-

ci«co I.jitorrncn e dr.JOfé Engru-
riit de Faria. , ; 

3 

COMO em outras cidade?, Mari-
lia, ííóstõ E l̂-ndo, tambem come-
morda o Natal do O ris to. 

Asiassocíà^ai» rei Ígiosíits, sociais 
eiSlantrópIcas unlram-si?páfH num 
gfjstò ri e união fratara a o nobre 
aoHdíiriwkde, f««rr gmnde distri-
buirão <íe viverca, roupas e doces 
& grande «úmero de pobres da-

. quela feidade f dáscírcuiHsinUan-
çàsi À distiibüiçSo teve lugar v.ftwt 
25 de dtsombro, ás em pon-
to no éalgo do Cine 8. Luiz gen-
tilmente cedido ptdo seu proprie-
tária _ 

Falou Jisse* ocasiio distribuin-
do o pão espiritual aos pobres 
a MsUt»í\t\?9 o coafr-sde Higíno 
Muzi Filho, que foi bem as.4*tí-
do peios luminar^ do «gpaço. 

A? eftíldadôs congregadas o pfó-
indtora». düâsa fftsta, são as se-

goínlfei f>.mro E. '%nx, Fè e 
eridado", C. Espírita "Luz c 

Verdade*', €entrn E. ''Amantes tia 
pobreza", União doa treze", "Tn-
twa, lateligencia, Amor e Vida", 
e Loj » Miiçotdw* "Brasil". 

Ao ãto compareceu acompanha-
do tía saa kx-uw esposa o ilustre 
rr^fõhf da cidade. 

O Çeàiro E. "Amantes 4a, po-
breza", ntn dós protaotores das 
festividades atdtna citadas, elegeu 

e empossou a sua nova diretoria 
para o presente ano: Presidente, 
José Duarte, Vice, Inácio de Loio-
la, l.o secretario, Maximino Ri-
beiro dos Santos, 2.o, Plavio da 
Rocha, l .o tesoureiro, Angélica 
Boturi, 2-o, Antonio Boturi, pro-
curador, José Ribeiro Martins, 
zelador, José Sebastião Martins. 

TAMBÉM o C. "Luz 'e Verdade", 
teve a sua nova diretoria empos-
sada, a quál é a seguinte , Presi-
dente, Zoroastro Alves de Souza, 
Vice, Edgar Pimentel, l .o secre-
ta rio, José Garcia Simões, 2.o, 
Hélio Tavares, l.o tesoureiro, 
Oueriuo Moreti, 2.o, Paulo C. 
Mato», procuradora, Maria Sil-
veira. 

O CKNTRO Espirita "Fraterni-
dade" ilo Vila Americana, neste 
Estado elegeu o empossou sua 
nova Diretoria, ficando assim 
constituída .• 

Presidente, Francisco Luchiari; 
Vice, José Toscano ; l.o secreta-
rio, Arsonio Gonz; 2.o, Francisco 
Dias dos Santos ; l.o tesoureiro, 
Francisco .Milani; 2,o, Luiz Ur-
bano ; biblotecario, Nicola Urba-
no; fiscais, Belmiro Bergamasco, 
Antonio Gimenes, Paulo Pigato, 
Ni-iola Rodrigues. 

NO presente mês, em ItapírnS. 
Paulo, o Centro Espírita "Luiz 
Gonzaga" elegeu flua nova direto-
ria para gerir seus destinos, cons-
tando dos seguintes senhores : 

Presidente nonorario, Lino E^ 
lias; presidente, João Brandão 
Júnior ; Vice, José Robles Lopes, 
1.0 secretario, Edgar Costa ; 2.0; 
Alfredo Bueao Rouriguez ; tesou-
reiro, Püdro Arigani; diretor dos 
trabalhos, João Brandão Júnior; 
Vice diret., Maria Arigani ; secre-
taria dá mesa, Maria Micalaijze-
ladora, Arigalina Elias; fiscal, 
João Torrecilas. 

Comissão: Benjamim Zanovelo, 
Quinto Arigani, Ricardo Péres, 
Orlando Caversan. Clemente Fru-
tuoso o João Tagliati. 

e 
O CENTRO Espirita "Fraterni-
dade", de Jundiaí, tainbcm elegeu 
sua nova diretoria, a qual consta 
doa confrades seguintes; 

Presidente; Everton Braga, Vi-
ce, Vicente Brêternitz; l.o secre-
tario, Fernando Gímonez, 2.o bg-
eret., Olga Mation; l.o tesourei-
ro, Fernando de Matos ; 2.o, An-
tonio Santòro ; Fiscais, Sinvai 
Mui ter, Ângelo Bttrbin e José 
Moron. 
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EM Elias Fausto, municipio de 
Monte Mór, o Centro Espirita lo-
cal "Fé em Jesus e Caridade", 
fez realizar uma assembléia ge-
ral a l.o de Janeiro do corrente 
ano* destinada á eleição de sua 
nova diretoria. 

Do escrutínio levado n efeito, 
foram eleitos, os «ofiuiotos --eiiho-
res ; 

Presidente, Antonio Camargo; 
Vice, Maria L. Lopes ; l.o secre-
tario, Gabriela Gon^ilvesf Camar-
go ; 2iO, Avelino Lopes ; l.o tè-
souriíiro, Eogeniò Pansonato; 2-o, 
Josó Ijopea; l.o Biblioteca rio, 
Maria Pan?onato ; 2.o, Mami Con-
ceição Rodrigues. 

Nossas licitações aos recém-
eleitos e os augurios do uma pre-
missa e utilissima gestão admi-
nistrativa. 

A qo 15.° ó r g ã o e s p i r i t i c o j Num. 639 

EM assembléia: realizada a l.o de 
Janeiro do corrente ano* foi elei-
ta a nova diretoria do Centro Es-
pírita "Amór e Luz" de Jtuvera-
va, ficando constituída da seguin-
te maneira : 

Presidente honorário, GuiUier-
wina R. Matos ; presidente, Brau-
Ho Vila Horta; Vice, Aristidea de 
Paula Leãoj l.o secretario. Atos 
de. J.ima Horta; 2.o, Jerõnimo 
Btteno de. Morais ? l.o tesoureiro, 
Josê: Nunes Tosrá /• 2.o, Antonio 
Simpliciano fl. Filho; Procurador, 
Joaquim Vitid. 

Nossos angu rios aos rncém-elei-
toft de uma feliz e proveitosa ad-
ministração dos destinos sociais 
do Centro wmfradc. 
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EM companhia do Tté. Francis-
co de Barn?^ visito»-nos o sn 
A. C. Prado, l.o Sargento instru-
tor do Tiro de Guerra. 

S8. veio substituir o sr. Fran-
cisco do Barrosque exercia a con-
tento e desdé ha muito, o cargo 
de instrutor do Tiro de Guerra 
23, nesta região. 

Agradecemos a visita e fazemos 
votos para que o sr. Prado póssa 
instruir com êjeito a mocidade 
francana. 
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DE Novo Horizonte neste Estado 
recebemos a coftunicação do C. 
E. "Allan Kardec", avisando ter 
eleito e empossado a sua nova 
diretoria pára o ano presente, fi-
cando assim constituída . 

Presidente, Lourival Alonso; 
Vice, Joaquim Ffeitas Candelario ; 
1.0 secretario» José Vilibaldo de 
Freitas ; 2.d, JÓão Turnes de Li-
ma; l.o tesoureiro, Pascoal Pa-
gliari; 2,o, Bento Marques Costa ; 
Procurador^ Jacinto Brandão da 
Silva ; bibliotecária, Alzira Go-
mes Alonso. 

No mesmo dia foi apresentado 
á Assembléia, uma demonstração 
de contas e relátorio do ano fin-
do, onde a dirétoría extinta mos-
trou o seu trabalho, tendo agra-
dado sobremaneira a sua gestão. 
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NUMA das sessões da semana, 
da Saúde da raça ultimamente 
realizada no Rio de Janeiro, o dr. 
José de Albuquerque, presidente 
do Círculo Brasileiro dè Educa-
ção Sexual, fundamentando uma 
brilhante justificativa em relação 
á necessidade do exame pre-nu-
pcial para ambos os sexos, con-
seguiu de seus pares aprovação 
do seu ponto de vista por u'a 
maioria esmagadora "de vòtos. 

As conclusões a que o congres-
so chegou serão apresentadas o-
ficialmente por èsse congresso a 
consideração de 8. Exoia. o Pre-
sidente da Republica, eoino suges-
tões as leis qwe posteriormente 
venham ser elaboradas. 
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O C E N T R O Espírita "Vicente 
de Paula" de Itaberá-S. Paulo, 
elegeu a siía n o v a diretoria pa-
ra 1942 , como se segue: 

Presidente honorário, Benedi-
to Vieira da Silva ; presidente, 
joão L o b o dc Fre i tas ; vice, 
Manoel Pereira da S i l v a ; 1 .0 
secretario, jusè Amador da Sil-
v a ; 2 .0 , Estsnislau Dias Duar-
t e ; tesoureira, Z u l m i r a Rodri-
gues dc Freitas; diretor dos 
trabalhos, Ângelo Rafael Mate-
ra ; A u x i l i a m , Pedro Ferreira 
dos Santos, José Freitas Sobri-
nho, Sebastião Rodrigues Sobri-
nho, Joaquim N o g u e i r a ; zelado-
rãs; Ételvina dc Almeida Lobo , 
Zeferina Rodrigues e Idalina 
Rodrigues dc Freitas. 

A todas estas Instituições, al-
mejamos uma feliz gestão e que 
as forças do alto possam en-
contrar a bô& vontade necessá-
ria em todos os nossos confra-
des componentes das diretorias 
recém eleitas. 

1 3 
O C F N T R O Espírita de Itú S . 
Paulo, pela sua í . a secretaria 
nos fez a remessa do extrato de 
balanço e uma resenha d o mo-
vimento dás pessôas atendidas 
nesse Centro durante o ano p. 
passado. 

Acompanhado d o balanço Re-
ceita c Despesa, c o m utn mo-
vimento não pequeno destaca-
mos aqui ípeíias a indicação 
dos remédios fornecidos e dis-
tribuídos : 

8 6 . 5 1 1 pessôàs receberam du-
rante aquele ano, do Centro cm 
apreço, reíbédios para os seus 
nules. E m Homeopat ía foram 
preparados para 3 6 . 1 8 0 pcssôas 
3 . 6 1 8 vidros. 

Ve-sej portanto, que o Cen-
tro Espírita de Irú, muito ler 
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R E S SUR R E IÇÃO 
o meu grande e ilustre amigo Dr. Paalo Botelho de Camar-

Dcbalde Luta o homem que, na vida, 

um dia, loueo, um passo em falso deu, 

Si embora puro ressurgir na lida, 

eterna fica a mancha que o perdeu, 

A *ia—CfllClS segue comovida 

aquela alma paupérrima de ateu, 

até que £xáusta e jà então vencida> 

na Fô encontra o lenitivo seu. 

A'os Evangelhos sua cruz descansa• 

Vê no horizonte o íris da Bonança* 

anunciando uma nova conversão! 

E diz :—graças 6 Pai /—quanta, verdade!... 

—-Neste livro encontrei felicidade, 

paz( amôr, vida e Luz—RESSURREIÇÃO 1 

-r. S . R a m a i h o d o A m a r a l - 17-1-942 Santos. — 

cm prót de nossos semelhantes 
sofredores e contribuiu assim 
para a propaganda dos ensina-
mentos d o Cristo, naquela cir 
dade. 

A s nossas felicitações e votos 
para que n o ano v indouro o 
Centro pòss i apresentar um mo-
vimento ainda maior de bene-
fícios prestados í coletividade. 

A MORTE NAO EXISTE !.. 
[SAO LUCAS, CAF*. 12 - VERS, ^i) 

" E digo vos, amigos meus, 
não temais os quo matam o 
corpo, e depois nSo têm maU 
que fazer. Mas eu vos mos-
trarei a quem deveiB temer ; 
temei aquele que depois de 
matar tem o poder de lançar 
ao inferno, sim, vos digo, a 
esse temei". 

Deste ensinamento part ido 
do verbo in f lamado do nosso 
portentoso e sapientissimo 
Mestre, que comprazía em 
doutrinar os que Dele se a-
cercavam, depreende se que, 
sendo a matéria por si fiõ, i-
ucrte, apenas dotada de um 
principio vital uo sêr vivea-
le, em sobrevindo a cbmnada 
"morte" o que ai se opera é 
umn ruptura dos laços fluí-
dicos ligados ao corpo em 
questão; desprendido, o espí-
rito, na plenitude de sua li-
berdade, supremo "desidera-
t um" doo quo espiram a ver-
dadeira felicidade, recóbrn as 
faculdades dantes tolhidas pe-
lo ergástulo da sua habi tação 
teoiporaria, passando a viver 
espir i tualmente; fórte razão 
parn que não temamos a mor-
K como disséra Jesus, mas 
a inobservância dos manda-
mento® estabelecidos por Deus; 
basta só a Infracção de um 
destes divinos preceitos para 
merecermos o inferno, mais 
terrível do que o p in tam os 
hábeis romanistas e simila-
res. 

Comprimir palxBes quo vi . 
li pendiam, refreá-los sempre, 
estar em harmonia com os 
fundamentais princípios de 
religiosidade, já è temer,— 
preservar das penalidndes pre-
ceituadas nos evangelhos 

Admit ida a imparcial idade 

do Deus, o " in ferno" que "tor-

ra e 1180 consdme" perde a 

sua razão de ser para dar 

lugar a uma Justiça mais no-

bre, equitativa, digna de seu 

Legislador, que é proporcio-
nal idade das penas ásconse-
qucucias dos átos. "N inguém 
sofre sinão pelo que pecou" , 
dai a uti l idade da reipearna-
çâo que enseja a reparação 
das faltas precedentes. Je=us 
dizendo coino ficou dito alhu-
res, indica-nos a passagem 
pela porta estreita, o cami-
nho mais curto, embora jun-
cado de escôlhos, mas con-
ducênte á Deus ! 

Para isso cumpre-nos des-

pirmos das roupagens veslu-

tas, grosseiras, que subjugam 

e retardam o t iosso progres-

so ascenclonal na escutada 

dos mundos ditósos ! 

São os nossos àtos, não es-
queçamos, que iríio pesar nos 
pratos da justiça b que deci-
dirão, inevitavelmente, nossa 
sorte! 

Bl indando o coração a to-
da sorte do mal, praticando 
o bem, indistintamente, nas 
ocasiões propícias, corrigindo 
babitos inveterados e outras 
modalidades suas caracterís-
ticas, já é exemplif icar os di-
tames do meigo, ben igno pre-
ceptor que a todos deseja a 
felicidade celeste, mediante o 
cumpr imento de suas divinas, 
perenáis palavras I 

A inda que seja difícil pô-
las em prátiça, demonstrar 
vontade env idando esforços 
no a fâu de torua-Ios reais já 
é um gigantesco pásso dado 
no roteiro da bem aventurara-
ça I Jamais, recuarmos ante 
os obstáculos que vierem in-
terceptar nossa marcha, mas 
transpô-los, porque ai esta o 
mérito, com ele o uosao ga-
lardão I 

Demetrio A. Neto 

IMPRESSOS ? ? ? 
"A N O V A ERA" 


